FENÓMENOS FINAIS E F/NS EM POWER 

(É chamada a tua atenção para o HCO B 20 Fevereiro 70, "Agulhas Flutuantes e Fenómenos Finais.")

Quando oiço falar do Power ser percorrido - Pr Pr 4, 5, 6 e os três passos do VA em dez minutos, pergunto-me quem é que está a brincar.

O objectivo do Power não é ver quantos pcs se conseguem auditar numa hora mas sim DAR GANHOS QUE PERDUREM AO PC.

Em primeiro lugar o caso tem de ser preparado para o Power.

Todos os itens de Dn Triplos (ou quádruplos) têm de ter sido percorridos e o pc tem de ter ido à pista total. Sem Pista Total, não esperes que o Power nem qualquer outra coisa permaneça muito tempo.

Todos os itens de Scn Triplos (ou quádruplos) têm de ter sido percorridos com sucesso.

Todas e cada uma das acções preparatórias que asseguram que um caso tenha todos os ganhos, bem como todas as doenças psicossomáticas, têm de ter sido resolvidas com audição.

Cumpridos estes requisitos, chega-se a Power.

Cada Processo de Power tem os seus próprios Fenómenos Finais - Pr Pr 4, 5 and 6.

Não se audita o Power só até uma F/N. Audita-se até:

1. F/N.

2. Os Fenómenos Finais desse Processo de Power.

3. VGIs.

O velho dito de "Todos os auditores falam demais " nunca foi tão verdade como no Power.

Em Power, a primeira F/N que se observa no processo apresenta um pc ainda introvertido (a olhar para dentro).

Se simplesmente continuares – talvez só mais um ou mais comandos –verás o pc chegar aos fenómenos finais e extroverter-se.

Então surgirão os VGIs.

A F/N vai aumentar amplamente e vai realmente flutuar.

Diz-lhe agora, se quiseres, que a sua agulha está a flutuar. Mas não uses "Gostaria de te indicar que a tua agulha está a flutuar " para interromperes os fenómenos finais!

Velocidade e Resultados

Num lugar qualquer, algém teve a ideia de que "um auditor realmente bom pode ir de 0 a IV em 15 minutos" e "do Pr Pr 4 até ao VA em 20 minutos."

A velocidade não tem nada a ver com isto. Desde que não tenhas o pc à espera dos comandos, a velocidade é um item sem valor para a audição.

Audita-se para se obterem resultados.

Os resultados do Pr Pr 4, 5 e 6 são os respectivos fenómenos finais.

Cada um destes 3 processos tem os seus próprios fenómenos finais em particular e, se não forem obtidos, NÃO SE FORNECEU O POWER.

Voltei a investigar tudo isto recentemente e estes fenómenos surgem pouco depois da primeira aparição da F/N.

E, quando ocorrem, obtém-se uma flutuação realmente ampla e um pc muito feliz.

O pc pode, ou não, dizer o que sucedeu, mas vai de certeza extroverter-se (olhar para fora), por vezes com surpresa. Bom, surpresa não são VGIs. O que realmente observam é alívio e depois VGIs.

Deixem-no pois ter os seus fenómenos finais.

Se não o fizerem, vão deixar aí um pouco de carga passada ao lado que pode resultar mais tarde numa Quebra de ARC com a Cientologia. Quebras de ARC são carga passada ao lado.

E, sabiam que o início de uma F/N é muitas vezes uma Quebra de ARC a sair do incidente ou do banco? O pc sobe rapidamente de tom à medida que a F/N aumenta.

Não nos deixes, portanto, ficar mal.

Audita Power até:

1. F/N.

2. Fenómenos Finais.

3.  VGIs
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